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Como falamos no início da semana, no Dia Internacional da Mulher, a data é uma oportunidade
para refletir e debater sobre o papel delas na sociedade, suas conquistas, direitos e sobre a
saúde. Na publicação no dia 08 mostramos alguns dados de procedimentos de assistência
realizados pelas beneficiárias da nossa “Análise da assistência à saúde da mulher na saúde
suplementar brasileira entre 2014 e 2019”.

  

Ainda nesse tema, a nossa Análise Especial da Nota de Acompanhamento de Beneficiários
também traz uma fotografia das mulheres beneficiárias de planos de saúde de assistência
médica.

  

A publicação mostra que em 2020, havia, em média, 25 milhões de mulheres com planos de
saúde de assistência médico-hospitalar, o que representa 53% do total. Desde 2001, o número
de mulheres com planos sempre foi superior ao de homens, com diferença média de 3 milhões
de vínculos.

  

A análise mostra que as faixas etárias que mais concentram beneficiárias são dos 25 aos 39
anos. O que tem influência na taxa de cobertura dos planos. A cada 100 brasileiras, 23
possuem plano médico-hospitalar. Essa taxa chega a quase 30% entre as mulheres de 35 a 39
anos e as com 80 anos ou mais. Ou seja, praticamente uma a cada três brasileiras possuem
plano de saúde nessas faixas etárias.

  

A publicação ainda mostra a proporção de mulheres segundo tipo de contratação, modalidade
da operadora e segmentação ambulatorial e aponta algumas considerações sobre o perfil das
mulheres em comparação com os homens. Em geral, as mulheres cuidam melhor da sua
saúde.
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Segundo o último “Vigitel Brasil 2018 - Saúde Suplementar”, as beneficiárias de planos de
saúde possuem percentual menor de fumantes em comparação com sexo masculino (5,2% em
mulheres e 9,2% em homens), de excesso de peso (50,8% versus 63,2%), de obesidade
(18,9% vs. 20,5%) e de consumo de refrigerantes (10,1% vs. 15,7%).

  

Vale ressaltar que o resultado da análise é especificamente para a saúde suplementar. A
publicação pode ser acessada na íntegra  aqui .

  

Fonte: IESS, em 12.03.2021
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https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id_tipo=18

